~ — — NOTAS:
S U B ESTAQAO A E R EA TR ‘ FAS ‘ CA D E /‘ /‘ 2 9 5 KVA NOTAS 01 — O TRANSFORMADOR A SER INSTALADO, SERA SUBMETIDO AOS ENSAIOS DE PERDAS ELETRICAS NO LABORATORIO DA ELFSM;
O /‘ o AS CA‘XAS DE\/EM SEG U ‘ R O PAD R/&o ESTAB ELEC‘ DO PELA 02 — O TRANSFORMADOR SERA LIGADO NO TAPE PRIMARIO DE 24,2 kV;
B " ' 03 — AS COTAS SAO DADAS EM MILIMETROS, SALVO ONDE INDICAR OUTRA UNIDADE;
CONCESSIONARIA "EMPRESA LUZ E FORCA SANTA MARIAT,
04 — O POSTE DO TRANSFORMADOR DEVERA SER ENGASTADO A 1,70 M NO SOLO;
2500 05 — TODO CONDUTOR NEUTRO DEVERA SER ISOLADO E IDENTIFICADO NA COR AZUL CLARO;
02 — AS DIMENSOES DAS CAIXAS SAO AS  MINIMAS RECOMENDADAS,
06 — A AMARRAGAO DE FIXAGAO DO ELETRODUTO NO POSTE COM ARAME GALVANIZADO DEVERA TER 8 VOLTAS;
100 00,200, 465 435 385 L,200 |, 315 200,50 100 " "
CONSIDERANDO ~ 0S  PADROES  APRESENTADOS  NA NORMA  DE B O S0 PEMTORS DS o8 CasOc
FORNEC‘MENTO DE EN ERG‘A ELETR‘CA” - REV 07 DE O/‘ /O/‘ /2022 DA 08 — DEVERA SER DEIXADO NO INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGACAO DA MEDIGAO E PROTEGAO
REFERENTE A UNIDADE CONSUMIDORA;
S CONCESSIONARIA "EMPRESA DE LUZ E FORCA SANTA MARIA”.
‘ ~ 09 — O ELETRODUTO DE DESCIDA PARA A CAIXA DO MEDIDOR DEVE ESTAR APARENTE (EXPQOSTO) NA ALVENARIA DO PADRAO DE MEDIGAO;
N
> 10 — 0S DISPOSITIVOS DE SECCIONAMENTO E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIGOES PARA A INSTALAGAO
DE BLOQUEIO E SINALIZAGAO DE IMPEDIMENTO DE LIGAGAO;
11 — A MALHA DE TERRA DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NAO PODENDO OCUPAR ESPAGO SOB CALGADAS, VIAS PUBLICAS, ESPACOS
i 260 i 540 i 540 ‘ PUBLICOS E TERRENOS DE TERCEIROS;
a
9 TC‘S ~ 12 — AS CONEXOES DOS CONDUTORES DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AGCO COBREADA SERAQ FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE
77777 PROTEQAO BRONZE SILICIO OU SOLDA EXOTERMICA;
i j 13 — O VALOR MEDIDO DA RESISTENCIA DE TERRA, EM QUALQUER EPOCA DO ANO , NAO DEVE SER SUPERIOR A 25 OHMS;
| 14 — O NEUTRO DA ENTRADA DE SERVICO DEVERA SER ATERRADO EM UM PONTO UNICO;
o & ° o
% yﬂﬁ‘ AE‘ ﬁ ?7 15 — 0 PONTO DE CONEXAO DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO A HASTE DEVERA SER ACESSIVEL A INSPEGAO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA
LY vJ % DE CIMENTO, ALVENARIA OU SIMILAR, CONFORME O DETALHE 2;
TITULAR DA UC: PMC e
N* DA UC: 25230 16 — TODOS OS APARELHOS QUE NECESSITEM DE ATERRAMENTO, DEVERAO SER CONECTADOS AO CONDUTOR DE ATERRAMENTO;
COORDENADAS
LATITUDE: —19.486746 REMOTA MEDIDOR 17 — O RAMAL AEREO DE LIGAGAO NAO PODE CORTAR TERRENO DE TERCEIROS, NEM PASSAR SOBRE AREAS CONSTRUIDAS;
LONGITUDE: —40.672982 o o
\ i 18 — TANTO OS CONDUTORES DE MEDIA TENSAO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAGAO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAGAO AEREO, NAO DEVERAO SER
\ p - — ACESSIVEIS POR JANELAS, SACADAS, TELHADOS, ESCADAS E TERRAGOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MINIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA
NEUTRO DA CONCESSIONARIA O PLANTA DE S\TUAQAO HORIZONTAL E 3,00M NA VERTICAL;
19 — DEVEM SER OBSERVADAS AS SEGUINTES ALTURAS MINIMAS DO RAMAL DE LIGAGAO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO
QD ETALH E O /‘ 7 CA‘XAS Mo DU LAR ES QUANDO EM MEDIA TENSAO: 7,00M PARA RODOVIAS, B,00M PARA VIAS PUBLICAS COM TRANSITO DE VEICULOS E 5,50M PARA VIAS PUBLICAS COM TRANSITO DE
PEDESTRES;
20 — 0S NUMERAIS DENTRO DOS CIRCULOS REFEREM—SE AOS ITENS DA LISTA DE MATERIAL;
Al B
\\/(’\ /////H ) 21 — O PADRAO DE MEDIGAO DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONARIOSDA ELFSM E NAO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FISICA QUE
‘\t )/:’ \\7/ CO N ECTO R D E ATER RAM ENTO CARACTERIZE EMPECILHO PARA ACESSO AS CAIXAS DE MEDIGAO E DEVE SITUAR—SE NO MURO DE DIVISA DO IMOVEL COM A CALGADA;
HN v ~ EM LICA DE BRONZE
S~ 6117 ) 1100y 300 1) 00, (" \‘ 22 — O POSTE DA SUBESTAGAO DEVERA SER INSTALADO JUNTO A0 MURO DA EMEF FERRUCIO FORRECHI QUE SERA A MURETA DO PADRAO DE MEDIGAO;
\7 \,/ \\Sfl/ I.Il
L s \ 23 — DE ACORDO COM A DECLARAGAO DE VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 EMITIDA PELA ELFSM, PODERA HAVER INVESTIMENTOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA
M7 N ‘il \\\\§> PARA ADEQUAGAO DA REDE DE DISTRIBUIGAO EXISTENTE NO LOCAL, DEVENDO SER SOLICITADO, APOS APROVAGAO DO PROJETO, A EXECUGAO DAS OBRAS
— T - ] SUPRACITADAS JUNTO A CONCESSIONARIA "EMPRESA LUZ E FORGA SANTA MARIA";
™ /7\ \’/570\"— g 8 CABO HASTE 24 — PARA REALIZAGAO DA ANALISE FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERA SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CALCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA
\_‘\22/‘ \'*/ L(C>7 hel DISTRIBUIDORA — ERD, ASSIM COMO A EVENTUAL PARTICIPAGAO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUGAO NORMATIVA ANEEL N°® 1000 DE
- - 2021, PODENDO HAVER CUSTOS A PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA;
25 — A DECLARAGAO DE VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 TAMBEM INDICOU QUE A TENSAO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELETRICA NO LOCAL € DE 24,2KV PARA REDE
PRIMARIA;
26 — NORMA DE REFERENCIA UTILIZADA: "NORMA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELETRICA” — REV.07 DE OW/O‘\/ZOZZ DA CONCESSIONARIA "EMPRESA LUZ E FORGA
— YR SANTA MARIA”.
&)
- 2400
| A . (18) : :
| / / \ / / AN / AN
g e . AN . . LISTA DE MATERIAL
2 - T\ B o i - ITEM DESCRIGAO UNID.| QUANT.
O N o NS N NS 1 POSTE REDONDO 600 Kgf, TOPO @160 MM, BASE ¢ 400 MM x 11,0 M rC 1
(M7 ALTURA.
500 CRUZETA POLIMERICA EXTRUDADA, REFORCADA COM VERGALHOES DE
~ 2 |FIBRA DE VIDRO, RESISTENCIA 400 DAN, DIMENSOES 2.400MM X 112,5MM PC 2
O ELETRODUTO DE DESCIDA PARA A {(9) X 90 MM.
CAIXA DO MEDIDOR DEVE ESTAR =4 ISOLADOR DE PINO POLIMERICO PARA 15 KV DIAM.170 MM E ROSCA DE 1". PC 3
APARENTE (EXPOSTO) NA ALVENARIA ~ 4 PINO DE CRUZETA @ 19 MM PARA ISOLADOR DE DISTRIBUICAO, AGO GALV. A PC 3
DO PADRAO DE MEDICAO ( 2\>_/ CXS. MODULARES FC?GO. _
"/ W F’ARA-NRAIOS POLIMERICOS PARA SISTEMAS COM NEUTRO ATE~RRADO,
|| / || 5 TENSAO NOMINAL 10 KV, 10 KA COM FERRAGENS PARA FIXACAO EM PC 3
1800 s CRUZETA.
3 u / -
N — ; a5 6 |FERRAGENS PARA FIXAGAO EM GRUZETA. oo e 3
\F /277'\ \/ T DETALHE 02 — ATERRAMENTO 7 |ELO FUSIVEL 6K, ' FC 3
/\,/ (33— Q DO QUADRO DE MEDI (;AO 8 [SELA PARA CRUZETA COM FURO @ 18mm, ACO GALV. A FOGO. PC 2
. - = - 9 PARAFUSO DE CABECA ABAULADA DE ¢ 16 MM X 70 MM ACOMPANHADO DE rC 6
= PROTECRO | o~ PORCA QUADRADA, ACO CARBONO GALVANIZADO.
LEJHJ —— 74\28/‘ 10 PARAFUSO DE CABECA ABAULADA DE ¢ 16 MM X 150 MM ACOMPANHADO rC 5
/o i {r=F 4 DE PORCA QUADRADA, ACO CARBONO GALVANIZADO.
“/276\‘ A~ L"—‘ T i .E; i /25\‘ 11 PARAFUSO DE CABECA ABAULADA DE g 16 MM X 125 MM ACOMPANHADO DE PC 4
\%°/ ) ﬂiﬁ . N PORCA QUADRADA, ACO CARBONO GALVANIZADO.
RE%C;TA MEDIBOR & i PARA RAIOS [ F—— HAVE FUSNEL BASE C 100A/25KV ELO FUSNEL () 12 |PARAFUSOOLHAL DE o 16 MM X 400 MM ACOMPANHADO DE PORCA PC 2
/ © TN QUADRADA, ACO CARBONO GALVANIZADO.
8 / | 4\370/‘ /—{M#ZAWG ~ ALUMIND 13 ARRUELA QUADRADA DE 57 MM DE FURO DE @ 18 MM, ESPESSURA=3,0M x PC 14
& TN |/ | - LARG=38MM, ACO GALVANIZADO A FOGO.
‘\51/% SN TN - ~ TRANSFORMADOR TRIFASICO 112,5kVA 14 [MAO FRANCESA PLANA, 726 MM, ACO GALVANIZADO A QUENTE. PC 4
— ‘\29/H a 20/‘ o o LIGADO EM 24,2kV
_ N ~ A 15 |SUPORTE TRAFO-POSTE CIRCULAR 250MM. PC 2
- i F:;;#% CABO ELETRICO, 3X2COND. # 95 MM2, FORMADO POR FIOS DE COBRE NU,
‘/49\/ T N-Tx2fes 16 |TEMPERA MOLE, ENCORDOAMENTO CLASSE 2, ISOLACAO 1 KV, 90°C, EM M 90 (30M CADA)
\ “;jﬂ EPR, ANTICHAMA, NAS CORES VERMELHA, PRETA E BRANCO.
- CABO ELETRICO, 1X2COND. # 95 MM?, FORMADO POR FIOS DE COBRE NU,
CX. DE PASSAGEM 17 |TEMPERA MOLE, ENCORDOAMENTO CLASSE 2, ISOLACAO 1 KV, 90°C, M 30
\ N \ — 1 | @—{MED\QAO ISOLACAO EM EPR, ANTICHAMA, NA COR AZUL CLARO.
\4\1 /‘ N \\ T QUADRO DE MEDICAO 18 |CABO DE COBRE NU, 35mm?, ENCORDOAMENTO CLASSE 2. M 25
B H\371/‘ \ O DA CONCESSIONARIA 19 |CABO DE COBRE NU, 25mm2, ENCORDOAMENTO CLASSE 2. M 10
=0 _ - \ _ O% 35 BN 3300n 20 |ELETRODUTO DE AGO GALVANIZADO, DIAMETRO 4" g. M 15
4 . Z 4 4 4 B_gj- R Z - 4 PRIEES g 2 o PR K% i _'Aé‘ el -Béj N '____é..u.‘_;é‘ K A] hw Béj N :'-'éﬂ 1 21 CABE(;OTE DIAMETRO 4" 2, EM ALUMINIO FUNDIDO. F{; 1
‘/1’\H \H/f\ c [ // ' P 22 |ARAME GALVANIZADO (BWG14), GALVANIZADO COZIDO. KG 2
NG \‘\\\ \“” 33/‘ [ I 23 HASTE DE ATERRAMENTO TIPO COPPERWELD, DIAMETRO @ 16 MM x PC 4
- - - 1 ~ N s 1 e ks COMPRIMENTO 2400MM, ALTA CAMADA DE COBRE.
, I semc0 00 aunoro - PE-1x2¢50 24 TRANSFORMADOR TRIFASICO, 112,5KVA, 11.4KV -220/127V, PADRAO rC 1
L _ / NG AR SomRA D L i { weo mowr i / ? (o) ELFSM, EM CHAPA DE ACO TRATADA.
(\18)H T ATERRAMENTO 100 METROS ™ flr‘ - / 25 |DISJUNTOR TRIFASICO EM CAIXA MOLDADA 300A, 25KA. PC 1
- bT-02 500 O 26 CAIXA PARA MEDIDOR POLIFASICO SEM DISJUNTOR, EM POLICARBONATO, PC 1
% Q1 DIN 3P300A PADRAO ELFSM, DA TAF OU SIMILAR (VER DETALHE 1).
N N @) 27 CAIXA DE PASSAGEM EM POLICARBONATO, PADRAO ELFSM, DA TAF OU rC 1
(23) ™{23) —4— g SIMILAR (VER DETALHE 1).
pag N d a4 g;ﬁzgo 28 CAIXA PARA DISIUNTOR POLIFASICO , EM POLICARBONATO, PADRAO ELFSM, rC 1
B I N N o) DA TAF OU SIMILAR (VER DETALHE 1).
: o=4" 29 |ARRUELA 4" g EM ALUMINIO FUNDIDO. PC 2
e 30 |BUCHA 4" g DE ALUMINIO FUNDIDO. PC 2
s S 31 |LUVA4"g EMACO GALVANIZADO ROSCAVEL. PC 6
ENGASTAMENTO DE 1,70 METROS T / 32 |ISOLADOR DE SUSPENSAO POLIMERICO TIPO BASTAO o 175 MM PARA 15kV. | PC 3
DT—02 / 33 |CURVA LONGA DE ACO GALVANIZADO ROSCAVEL DE 90°, DIAMETRO 4" @. PC 3
34 CAIXA DE ATERRAMENTO EM PVC COM TAMPA, COM MEDIDA INTERNA DE PC 4
OV\STA FRONTAL DO MURO DIAGRAMA UNIFILAR 300X300MM. (VER DETALHE 2).
OV\ STA [ATERAL Q 35 |ARMACAO SECUNDARIA DE 01 ESTRIBO PESADA. PC 1
36 |[ISOLADOR ROLDANA DE PORCELANA. PC 1
Quadro de Cargas 37 |ALCA PREFORMADA DE DISTRIBUICAO. PC 2
QGBT 38 |[CINTAP/POSTE CIRCULAR 190 MM. PC 1
Circ. Descrigio Qd.Distr. Pot. | Fat. | Pot. | Fase | Fase | Fase |Demanda| Fases |Tensdio| Corr. | Prot. | Cond. |Comprim.| Q.T. 39 |CINTAP/POSTE CIRCULAR 210 MM. PC 1
17456.7W [ 3455530 | 62448 | W | Pot. | VA | R s T (% RST| V A A lmm2 | (m | ®
QD1 |Quadro: QD1 1 34555.3|  0.87|30807.3 13269.1|13269.113269.1  100% RST | 220 |104.76 3P-125| 50, 143 044 AN | BRSNS SIS S A% 1
QD2 |Quadro: QD2 1 |362448| 0.90 403744134581/ 134581 13458.1) 100% RST | 220 |106.25 3P-125| 50 2563 0.76 41 |OLHAL PARA PARAFUSO FORJADO 216 MM, ACO CARBONO GALVANIZADO. PC 1
QD3 |Quadro: QD3 1 17456.7)  0.88|19838.0| 6612.7 6612.7|6612.7|  100%| RST | 220 | 52.21/3P-63 16 34.39| 1.5 42 |MANILHA SAPATILHA. PC 3
Total 1 1 1| 882569 100019.7 | 33339.9 | 33339.9| 33339.9 43 |GANCHO OLHAL, ACO CARBONO GALVANIZADO. PC 3
Aliment. |C=10.09m QT=2% 0.88 33339.9 | 33330.9| 333399 100%| RST | 220 | 262.01 P-300A| 2x95 44 |FIOAL RECOZIDO 6 AWG. KG 05
Poténcia Demandada: 100% (88256.9 W) (100019.7 V.A) 45 |CABO AL PROTEGIDO 35 MM2 15KV. M 15
L) N Corente nas Foses:  R=2632A S=263.04 T=63.24 26 |CONECTOR TIPO CUNHA. rC 7
\ I | 47 |TERMINAL COMPRESSAO 50 MME. G 6
,/ I[ ﬂ,\\ 48 |CONECTOR PARAFUSO FENDIDO 50 MM2. PC 1
O Q) 49 |CONDUITE ELETRODUTO 25 MM (3/4). M 2
Lﬁj A@T 50 CONECTOR PARA HASTE DE ATERRAMENTO EM BRONZE SILICIOSO rC 4
—— -+ ~ (DURIUM), @5/8” E CABOS ATE 35MM?.
- i DIMENSIONAMENTO PARA A UNIDADE CONSUMIDORA MODALJDADE 4 COM MEDICAO EM B.T. 51 |CAIXA PARA REMOTA - PADRAO EFLSM. PC 1
I 0 FORNECIMENTO COM MEDICAO EM B.T.
_8_ :83/ 5 | 8 o Condutores Eletrodutos Diametro 0 EMISSAO ORIGINAL. 13,/04 /2023 | FABIANG |—| FABIANO
S = = Na B.T. Na M.T.
g (®] - o 9 o o (o] @]
S Z =) lS« '% £ _8 e € g i< REV. DESCRICAO. DATA EXEC. |- APROV.
(0] = O o) = (5] o (45}
1 i i B g % 3 g = g 8 % % (g g [JCOLATIN]| |PROPRIETARIO:
[ I é < | A = G 38 58| % < = 5 Na B.T. Na M.T. o PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA
o T = =] ot 5
il 0B }C—’E ouw < N < /.3 CONTEODO: FOLHA: SS ANTERIOR N°:
Cobre | cobre | Alum. | cobre | Cobre PROJETO ELETRICO — EMEF FERRUCIO FORRECH] 10/11 -
o |Kva| A Tipo Relagdo | mm2 | mm2 | AWG | mm2 | mm? mm(pol) mm(pol) CONTEUDO: ESCALA:
‘é 13/04 /2023 INDICADA
= [112,5| 300 | Indireta | 300-5 | 2x95 | 25 2 25 | 35 110 (47) 110 (4" DESENHO: PROJETO SUBESTAGAO AEREA DE 1125 KVA, QUADRO DE | Rese. Tecnico:
|: CARGAS, DIAGRAMA UNIFILAR, PLANTA DE SITUAGAO E
DETALHES.
FABIANO PIRCHINER PIMENTEL FABIANO PIRCHINER  assinado de forma digital por FABIANO PIRCHINER PIMENTEL
Engenheiro Eletricista PIMENTEL:101716107 {hirelSsions Engenheiro Eletricista
CREA - ES 012061/D 09 Dados: 2023.04.13 07:14:28 -03'00 CREA - ES 012061/D
v‘ STA S U P E R ‘ O R Q UAD R O D E CAR GA G E RAL OBS.: Direitos autorais reservados: qualquer alteragto, divulgag@o ou reprodugdio do projeto sé serd permitida com autorizagdo prévia do autor do projeto, conforme Lei
O Q Federal CONFEA/CREA n® 5.194 de 24 de Dezembro de 1966, Art. 17 e 18.
Qualquer alteragdo no projeto sem autorizagdo prévia do autor implica na retirada da responsabilidade técnica do mesmo.
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NOTAS: 01 - O TRANSFORMADOR A SER INSTALADO, SERÁ SUBMETIDO AOS ENSAIOS DE PERDAS ELÉTRICAS NO LABORATÓRIO DA ELFSM; 02 - O TRANSFORMADOR SERÁ LIGADO NO TAPE PRIMÁRIO DE 24,2 kV; 03 - AS COTAS SÃO DADAS EM MILÍMETROS, SALVO ONDE INDICAR OUTRA UNIDADE; 04 - O POSTE DO TRANSFORMADOR DEVERÁ SER ENGASTADO À 1,70 M NO SOLO; 05 - TODO CONDUTOR NEUTRO DEVERÁ SER ISOLADO E IDENTIFICADO NA COR  AZUL CLARO; 06 - A AMARRAÇÃO DE FIXAÇÃO DO ELETRODUTO NO POSTE COM ARAME GALVANIZADO DEVERÁ TER 8 VOLTAS; 07 - NÃO SÃO PERMITIDAS EMENDAS NOS CABOS;  08 - DEVERÁ SER DEIXADO NO INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  - DEVERÁ SER DEIXADO NO INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO - DEVERÁ SER DEIXADO NO INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  DEVERÁ SER DEIXADO NO INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO DEVERÁ SER DEIXADO NO INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  SER DEIXADO NO INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO SER DEIXADO NO INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  DEIXADO NO INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO DEIXADO NO INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  NO INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO NO INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO INTERIOR DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO DA CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO CAIXA DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO DO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO MEDIDOR UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO UMA PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO PONTA DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO DE 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO 1M EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO EM CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO CADA CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO CONDUTOR PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO PARA VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO VIABILIZAR A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO A LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO LIGAÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO DA MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  MEDIÇÃO E PROTEÇÃO MEDIÇÃO E PROTEÇÃO  E PROTEÇÃO E PROTEÇÃO  PROTEÇÃO PROTEÇÃO REFERENTE A UNIDADE CONSUMIDORA; 09 - O ELETRODUTO DE DESCIDA PARA A CAIXA DO MEDIDOR DEVE ESTAR APARENTE (EXPOSTO) NA ALVENARIA DO PADRÃO DE MEDIÇÃO; 10 - OS DISPOSITIVOS DE SECCIONAMENTO E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  - OS DISPOSITIVOS DE SECCIONAMENTO E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO - OS DISPOSITIVOS DE SECCIONAMENTO E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  OS DISPOSITIVOS DE SECCIONAMENTO E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO OS DISPOSITIVOS DE SECCIONAMENTO E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  DISPOSITIVOS DE SECCIONAMENTO E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO DISPOSITIVOS DE SECCIONAMENTO E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  DE SECCIONAMENTO E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO DE SECCIONAMENTO E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  SECCIONAMENTO E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO SECCIONAMENTO E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO E MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO MANOBRA DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO DOS CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO CIRCUITOS CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO CONTIDOS NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO NO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO SISTEMA DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO DE ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO ENTRADA DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO DE ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO ENERGIA DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO DEVEM POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO POSSUIR CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO CONDIÇÕES PARA A INSTALAÇÃO  PARA A INSTALAÇÃO PARA A INSTALAÇÃO  A INSTALAÇÃO A INSTALAÇÃO  INSTALAÇÃO INSTALAÇÃO DE BLOQUEIO E SINALIZAÇÃO DE IMPEDIMENTO DE LIGAÇÃO; 11 - A MALHA DE TERRA DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  - A MALHA DE TERRA DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS - A MALHA DE TERRA DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  A MALHA DE TERRA DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS A MALHA DE TERRA DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  MALHA DE TERRA DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS MALHA DE TERRA DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  DE TERRA DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS DE TERRA DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  TERRA DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS TERRA DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS DEVE RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS RESTRINGIR-SE AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS AOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS LIMITES DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS DA PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS PROPRIEDADE PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS PARTICULAR, NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS NÃO PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS PODENDO OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS OCUPAR ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS ESPAÇO SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS SOB CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS CALÇADAS, VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS VIAS PÚBLICAS, ESPAÇOS  PÚBLICAS, ESPAÇOS PÚBLICAS, ESPAÇOS  ESPAÇOS ESPAÇOS PÚBLICOS E TERRENOS DE TERCEIROS; 12 - AS CONEXÕES DOS CONDUTORES DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  - AS CONEXÕES DOS CONDUTORES DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE - AS CONEXÕES DOS CONDUTORES DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  AS CONEXÕES DOS CONDUTORES DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE AS CONEXÕES DOS CONDUTORES DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  CONEXÕES DOS CONDUTORES DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE CONEXÕES DOS CONDUTORES DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  DOS CONDUTORES DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE DOS CONDUTORES DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  CONDUTORES DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE CONDUTORES DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE ATERRAMENTO COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE COM AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE AS HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE HASTES AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE AÇO COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE COBREADA SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE SERÃO FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE FEITAS COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE COM CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE CONECTORES FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE FABRICADOS INTEGRALMENTE EM LIGA DE  INTEGRALMENTE EM LIGA DE INTEGRALMENTE EM LIGA DE  EM LIGA DE EM LIGA DE  LIGA DE LIGA DE  DE DE BRONZE SILÍCIO OU SOLDA EXOTÉRMICA; 13 - O VALOR MEDIDO DA RESISTÊNCIA DE TERRA, EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO , NÃO DEVE SER SUPERIOR A 25 OHMS; 14 - O NEUTRO DA ENTRADA DE SERVIÇO DEVERÁ SER ATERRADO EM UM PONTO ÚNICO; 15 - O PONTO DE CONEXÃO DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  - O PONTO DE CONEXÃO DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA - O PONTO DE CONEXÃO DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  O PONTO DE CONEXÃO DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA O PONTO DE CONEXÃO DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  PONTO DE CONEXÃO DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA PONTO DE CONEXÃO DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  DE CONEXÃO DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA DE CONEXÃO DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  CONEXÃO DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA CONEXÃO DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA DO CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA CONDUTOR DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA DE ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA ATERRAMENTO À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA À HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA HASTE DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA DEVERÁ SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA SER ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA ACESSÍVEL À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA À INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA INSPEÇÃO E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA E SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA SER PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA PROTEGIDO MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA MECANICAMENTE POR MEIO DE UMA CAIXA  POR MEIO DE UMA CAIXA POR MEIO DE UMA CAIXA  MEIO DE UMA CAIXA MEIO DE UMA CAIXA  DE UMA CAIXA DE UMA CAIXA  UMA CAIXA UMA CAIXA  CAIXA CAIXA DE CIMENTO, ALVENARIA OU SIMILAR, CONFORME O DETALHE 2; 16 - TODOS OS APARELHOS QUE NECESSITEM DE ATERRAMENTO, DEVERÃO  SER CONECTADOS AO CONDUTOR DE ATERRAMENTO;  17 - O RAMAL AÉREO DE LIGAÇÃO NÃO PODE CORTAR TERRENO DE TERCEIROS, NEM PASSAR SOBRE ÁREAS CONSTRUÍDAS; 18 - TANTO OS CONDUTORES DE MÉDIA TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  - TANTO OS CONDUTORES DE MÉDIA TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER - TANTO OS CONDUTORES DE MÉDIA TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  TANTO OS CONDUTORES DE MÉDIA TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER TANTO OS CONDUTORES DE MÉDIA TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  OS CONDUTORES DE MÉDIA TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER OS CONDUTORES DE MÉDIA TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  CONDUTORES DE MÉDIA TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER CONDUTORES DE MÉDIA TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  DE MÉDIA TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER DE MÉDIA TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  MÉDIA TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER MÉDIA TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER TENSÃO QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER QUE CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER CONSTITUEM O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER O CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER CENTRO DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER DE TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER TRANSFORMAÇÃO COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER COMO OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER OS UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER UTILIZADOS NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER NO RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER RAMAL DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER DE LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER LIGAÇÃO AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  AÉREO, NÃO DEVERÃO SER AÉREO, NÃO DEVERÃO SER  NÃO DEVERÃO SER NÃO DEVERÃO SER  DEVERÃO SER DEVERÃO SER  SER SER ACESSÍVEIS POR JANELAS, SACADAS, TELHADOS, ESCADAS E TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  POR JANELAS, SACADAS, TELHADOS, ESCADAS E TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA POR JANELAS, SACADAS, TELHADOS, ESCADAS E TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  JANELAS, SACADAS, TELHADOS, ESCADAS E TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA JANELAS, SACADAS, TELHADOS, ESCADAS E TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  SACADAS, TELHADOS, ESCADAS E TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA SACADAS, TELHADOS, ESCADAS E TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  TELHADOS, ESCADAS E TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA TELHADOS, ESCADAS E TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  ESCADAS E TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA ESCADAS E TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  E TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA E TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA TERRAÇOS, DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA DEVENDO SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA SEMPRE MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA MANTER UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA UM AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA AFASTAMENTO MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA MÍNIMO DESTES PONTOS DE 1,50M NA  DESTES PONTOS DE 1,50M NA DESTES PONTOS DE 1,50M NA  PONTOS DE 1,50M NA PONTOS DE 1,50M NA  DE 1,50M NA DE 1,50M NA  1,50M NA 1,50M NA  NA NA HORIZONTAL E 3,00M NA VERTICAL;  19 - DEVEM SER OBSERVADAS AS SEGUINTES ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  - DEVEM SER OBSERVADAS AS SEGUINTES ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO - DEVEM SER OBSERVADAS AS SEGUINTES ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  DEVEM SER OBSERVADAS AS SEGUINTES ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO DEVEM SER OBSERVADAS AS SEGUINTES ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  SER OBSERVADAS AS SEGUINTES ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO SER OBSERVADAS AS SEGUINTES ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  OBSERVADAS AS SEGUINTES ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO OBSERVADAS AS SEGUINTES ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  AS SEGUINTES ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO AS SEGUINTES ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  SEGUINTES ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO SEGUINTES ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO ALTURAS MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO MÍNIMAS DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO DO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO RAMAL DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO DE LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO LIGAÇÃO, MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO MEDIDAS ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO ENTRE O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO O PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO PONTO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO DE MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO MAIOR FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO FLECHA DOS CONDUTORES E O SOLO  DOS CONDUTORES E O SOLO DOS CONDUTORES E O SOLO  CONDUTORES E O SOLO CONDUTORES E O SOLO  E O SOLO E O SOLO  O SOLO O SOLO  SOLO SOLO QUANDO EM MÉDIA TENSÃO: 7,00M PARA RODOVIAS, 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  EM MÉDIA TENSÃO: 7,00M PARA RODOVIAS, 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE EM MÉDIA TENSÃO: 7,00M PARA RODOVIAS, 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  MÉDIA TENSÃO: 7,00M PARA RODOVIAS, 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE MÉDIA TENSÃO: 7,00M PARA RODOVIAS, 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  TENSÃO: 7,00M PARA RODOVIAS, 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE TENSÃO: 7,00M PARA RODOVIAS, 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  7,00M PARA RODOVIAS, 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE 7,00M PARA RODOVIAS, 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  PARA RODOVIAS, 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE PARA RODOVIAS, 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  RODOVIAS, 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE RODOVIAS, 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE 6,00M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VEÍCULOS E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE E 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE 5,50M PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE PARA VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE VIAS PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE PÚBLICAS COM TRÂNSITO DE  COM TRÂNSITO DE COM TRÂNSITO DE  TRÂNSITO DE TRÂNSITO DE  DE DE PEDESTRES; 20 - OS NUMERAIS DENTRO DOS CÍRCULOS REFEREM-SE AOS ITENS DA LISTA DE MATERIAL; 21 - O PADRÃO DE MEDIÇÃO DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  - O PADRÃO DE MEDIÇÃO DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE - O PADRÃO DE MEDIÇÃO DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  O PADRÃO DE MEDIÇÃO DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE O PADRÃO DE MEDIÇÃO DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  PADRÃO DE MEDIÇÃO DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE PADRÃO DE MEDIÇÃO DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  DE MEDIÇÃO DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE DE MEDIÇÃO DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  MEDIÇÃO DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE MEDIÇÃO DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE DEVE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE APRESENTAR, A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE A QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE QUALQUER TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE TEMPO, LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE LIVRE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE ACESSO AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE AOS FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE FUNCIONÁRIOSDA ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE ELFSM E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE E NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE NÃO DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE DEVE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE EXISTIR NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE NENHUMA BARREIRA FÍSICA QUE  BARREIRA FÍSICA QUE BARREIRA FÍSICA QUE  FÍSICA QUE FÍSICA QUE  QUE QUE CARACTERIZE EMPECILHO PARA ACESSO ÀS CAIXAS DE MEDIÇÃO E DEVE SITUAR-SE NO MURO DE DIVISA DO IMÓVEL COM A CALÇADA; 22 - O POSTE DA SUBESTAÇÃO DEVERÁ SER INSTALADO JUNTO AO MURO DA EMEF FERRÚCIO FORRECHI QUE SERÁ A MURETA DO PADRÃO DE MEDIÇÃO; 23 - DE ACORDO COM A DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 EMITIDA PELA ELFSM, PODERÁ HAVER INVESTIMENTOS DA PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA PARA ADEQUAÇÃO DA REDE DE DISTRIBUIÇÃO EXISTENTE NO LOCAL, DEVENDO SER SOLICITADO, APÓS APROVAÇÃO DO PROJETO, A EXECUÇÃO DAS OBRAS SUPRACITADAS JUNTO A CONCESSIONÁRIA "EMPRESA LUZ E FORÇA SANTA MARIA"; 24 - PARA REALIZAÇÃO DA ANÁLISE FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  - PARA REALIZAÇÃO DA ANÁLISE FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA - PARA REALIZAÇÃO DA ANÁLISE FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  PARA REALIZAÇÃO DA ANÁLISE FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA PARA REALIZAÇÃO DA ANÁLISE FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  REALIZAÇÃO DA ANÁLISE FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA REALIZAÇÃO DA ANÁLISE FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  DA ANÁLISE FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA DA ANÁLISE FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  ANÁLISE FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA ANÁLISE FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA FINANCEIRA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA DAS OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA OBRAS, DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA DEVERÁ SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA SER ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA ELABORADO PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA PROJETO E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA E EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA EFETUADO O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA O CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA CÁLCULO DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA DO ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA ENCARGO DE RESPONSABILIDADE DA  DE RESPONSABILIDADE DA DE RESPONSABILIDADE DA  RESPONSABILIDADE DA RESPONSABILIDADE DA  DA DA DISTRIBUIDORA - ERD, ASSIM COMO A EVENTUAL PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  - ERD, ASSIM COMO A EVENTUAL PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE - ERD, ASSIM COMO A EVENTUAL PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  ERD, ASSIM COMO A EVENTUAL PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE ERD, ASSIM COMO A EVENTUAL PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  ASSIM COMO A EVENTUAL PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE ASSIM COMO A EVENTUAL PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  COMO A EVENTUAL PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE COMO A EVENTUAL PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  A EVENTUAL PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE A EVENTUAL PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  EVENTUAL PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE EVENTUAL PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE FINANCEIRA DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE DO CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE CONSUMIDOR, CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE CONFORME DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE DISPOSTO NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE NA RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE RESOLUÇÃO NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE NORMATIVA ANEEL Nº 1000 DE  ANEEL Nº 1000 DE ANEEL Nº 1000 DE  Nº 1000 DE Nº 1000 DE  1000 DE 1000 DE  DE DE 2021, PODENDO HAVER CUSTOS À PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA; 25 - A DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  - A DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE - A DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  A DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE A DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE DECLARAÇÃO DE VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  DE VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE DE VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE VIABILIDADE PROTOCOLO 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  PROTOCOLO 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE PROTOCOLO 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE 82651 TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE TAMBÉM INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE INDICOU QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE QUE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE A TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE TENSÃO DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE DE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE ENERGIA ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE ELÉTRICA NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE NO LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE LOCAL É DE 24,2KV PARA REDE  É DE 24,2KV PARA REDE É DE 24,2KV PARA REDE  DE 24,2KV PARA REDE DE 24,2KV PARA REDE  24,2KV PARA REDE 24,2KV PARA REDE  PARA REDE PARA REDE  REDE REDE PRIMÁRIA;   26 - NORMA DE REFERÊNCIA UTILIZADA: "NORMA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA" - REV.07 DE 01/01/2022 DA CONCESSIONÁRIA "EMPRESA LUZ E FORÇA NORMA DE REFERÊNCIA UTILIZADA: "NORMA DE FORNECIMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA" - REV.07 DE 01/01/2022 DA CONCESSIONÁRIA "EMPRESA LUZ E FORÇA SANTA MARIA".
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